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O geoprocessamento junto as técnicas de sensoriamento remoto desempenham papel 

importante no monitoramento espaço-temporal dos recursos hídricos e naturais, especialmente 

no semiárido, na detecção de mudanças da cobertura vegetal e das mudanças do uso e 

ocupação do solo do bioma. O semiárido brasileiro necessita de medidas e práticas eficientes 

para mitigar os efeitos severos da seca e ações antrópicas que provocam a degradação 

ambiental. Deste modo, devido a necessidade de estudos sobre a condição da cobertura do 

solo e suas características, objetivou-se monitorar e avaliar as condições da biomassa vegetal 

e dossel foliar da Caatinga por sensoriamento remoto através de índices de biofísicos, no 

município de Arcoverde, localizado no sertão de Pernambuco, entre o período de 2008 e 

2017. A presente pesquisa foi desenvolvida diante do processamento digital de seis imagens 

do satélite Landsat. As informações espectrais da superfície terrestre foram extraídas das 

imagens pelo SEBAL (Surface Energy Balance Algorithms for Land), que determinou os 

mapas temáticos dos índices. Os resultados dos índices de vegetação destacaram baixos 

valores, verificados tanto em anos chuvosos, como também, nos anos normais e secos, com 

valores dos índices de vegetação próximos de zero, quando se caracteriza áreas de solo 

exposto. Os maiores valores do albedo foram verificados em anos climaticamente 

(14/11/2015 e 29/09/2016), com valores médios de 0,22 e 0,20, respectivamente. O dia 

14/11/2015 também apresentou o maior valor médio da temperatura, de 47,00 °C, épocas que 

o saldo de radiação foi menor. O dia 13/11/2009 (ano chuvoso) apresentou o maior valor 

médio do saldo, de 800 W m -2, tendo maior energia disponível a ser repartida pelos 

processos do balanço de energia. A diminuição dos índices de vegetação destacou mudanças 

ambientais nos usos do solo, sendo os principais fatores agravantes da vegetação natural secos 

de Caatinga, os longos períodos de seca e ações antrópicas ao longo do tempo, influenciando 

na vulnerabilidade à degradação ambiental da região semiárida.  
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